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Organisa�ões nazistas t· ia
us�c�fmuníSt���-iipârã!f·acãjl

Cbung-King, 20 (R) _. Dominando os llBcionaHstas,
.

os

comunistas chineses acabam de ocupar' totalmente a. capital
da lvIandchuria.

&ola�oraóo na vitória �o coronel Peru"

I Conferencia �e quinta-t�ra

bund " conta com 42.000 membros e é chefia­
do por George Schrnídt e 'iVilheim Lnetge. As
suas ativídades príncípaís concentram-se na,

província ele Entre Rios, onde 32 ele suas cé­
lulas com 4,62:4 membros, desenvolveram uma

intensa propaganda peronista entre a popula­
ção alemã computada em 50.000 almas.
A convenção dos clélegados provinciais do

"Volksbund " realizou-se na 'proVÍncia de En­
tre Rios, a 11 de c1ezmbro de 1945, na casa de
um certo Leo Mue'ller, sendo presídído por
Karl Hammer Sehrnídt, antigo Consul Ale­
mão em Córdoba.

. Durante a reunião, 38 delega-dos díscutí­
ra.111 planos de campanha preparados pelo di-

A Soci.eda.d€ de Socorro lUutuo é dirigida reter do "Volksbund " e funcionários' do De­
por Paulo Meur, Oswald Hímmelreích, Johann partamcnto do Trabalho e Assistência Soda!
8iegeIe, Friedrtch Híller e por um padre cató- do Gm-érllo:
Iico chamado 'Weher, todos conhecidos por "La. Vanguardía " afirma que os
suas ativídades naztstas. recebiam fundos para a campanha
De acordo com "La Vanguardta ", e "Deu- mo grande quantídade de material,

Parts, 20 n!)-Rt'lna eSi)eetaH\'a �le nervosismo, ton�o tsnc.er Volksbund" (Uniã,o AI�mã) projeta 1e- do Departam81ito.
á .co'!1fc;:cmcia dos Q�latro, na dia. 25. Espera,�í!1e que a. Russla vm- a efeito uma campa.oha de organizaçào no Diz que a fí;::ma alemã Siemens�Schuckert
apresenl.c re!(n�lltes exi.gencias.�, 1

interior da Argentina. cOlüribuÍu com tIois milhões e 65 aparelhos de

�l�A�!-��
���!1�;���;�:�t.J;,�fr:s �:;;ei:""�ia�isi!:tr;pa�l�� De��;�!::7� �� ���!� Am� I·O··�··�·g�··tl'n;·r�:;··I:r�·f·.r\orrinp�·�nRn�;r;i,;·nh�;;�·rU"�iír·D�s·ricano está. investigando a�

I � .;\sUb U' ! dUuU bUtn' IUU uU��, U li'.

IMIN[lII[ 11ft M�IV'
. ft 'OlP'LOM" lilr ii medidas tomadas pelas auton- T'Jla(l"'Í!� 20 (J')-Q ry.""'''··'no es-"'u11'Jl 0r;pvidOU oh�l'r'

. ,� .. '

. 11 L U l,'tu:A
·

,,' : A.. 'bil dades: (�pan_h�:as contra"- Síd- vadores-:am��l;/dar!Og' �a�'a o���!��nl;);, 1:;0 'l�n��)L da frOThtei'r'�I ney \� Le, cOli.espondel1�e ��n espanho.in, os preparatn'os oéii00S de ('o:nmlÍstas russos (3
. I�ol1df'es. 20 (R)-Am'edita-se q1.l0, na semana e.�tra·nt},- Madrr, 'da Overseas l� e \� S! franceses.

inicie-se hUl)orianw ofensiva diplomati;;<l, p�ra p�'0'i;'e::n: o pe- Agency, com ,ordens para m- ----------------------------

dido russo, nu rC'ôlnb10 de 25, em Pol-is, sobre pOS'Ç03S no tervtit' no se!ltido(ladSefaaCssl"el,gdtala�:: "JIJ4��D't_�i B:',n m'tL.�I1·'...MBditer!<:l!1t'.o. ares aura.cao" 1: .. �::. ��r � g � :�
daquele COl"rBspondente. T'I!EnUIUliUUUm �:onj�n�J.� de. nll��nas Wise foi pri:ado das stu!"

AL o XICO
.' "üUIIUüU bbJI��U�1), u. �b�uU .. ICredenc.iais . j?:nalistica� . �a .M.é:6Co� 20 \O�vA:),.,-:- ��cieJ!���s. �Os.h�it�ntes �ós !?e�

p. �+, ')() (R) _ Foi aprisiOnada a. Gnfermeu'a .Je.anB Es.panha em vntude de ter l�- ç;r:eI ua �uu= ,�",:mJ?�nh", I '-iueno;, Joga..J.,�lOS do lr:te�lOl
I. . ,t '. �::�d� c�.q d"'r'ant;e. a ocuna.não alem5, ter aSSí!ssme-! yela,do a prisão de 40'0 anti-, e�,'eltQral mexo]?an3: o ('Jecp" e,s-! d,o paIS. m.anuestarn c.unosld�-,apor, 3.v.l1:ii:'l ii -", ,,- ;I:' •
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. popular e da uma ldew, per:i:er-i quma que c:onsegu.e sublr O�

Vi t' t· nft�Oles
Oficia!n1ente 11&.0 há censu- ta de sua im?Ortancia em tor-li péssirnos declives da.s horri-
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·· e! qu:. a··· ·.·ro· a.'·0·0'�....
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!
ra telegráfica na ESP:3:nha, e

1;10
de pa.z, ell� ..

reg�ões a,grí?o-j veis estradas do 'in�el'íor" e
"

. • ! i : ! , .: .i :. '

t3 li �. segundo lhe foi com1.L.'I1lcado �as las m�l serv1do-s de estranas I e01;1P.reendem _que o '·JeeQ:" e
, .! i ....; .

.

medidas tomadas �ontra ele
I
de rodagem. I a �mca soluça0 do �roblema

• >., .• t. <...:. 10, , '. . ,11'>h' '. da de nascença, em

I
dle't:eram-se a sua

.. :constante I" l' •• ,
! a�� .

que n: engenhana rodo-
.

� Londt::5,,}O ���:, ;(lil !€ .. :--ma s,�! anos voltou & ou- e persistente hOS!_lllctade" cou-
.. (i caravana �? _c�l1dida!o I VLana meXicana ,�o?sa ref�r-vlrtudo de pa".ah::lla l!li':lütt., il",ora com

"

'

tra o :tegim-e de l:'Tanco. lvIlguel Aleman ·OJ.spoe de treslTIl3.l' a rede rodov13,na do paIS.vir 100'0 dep-ols de ter dado a Inz uma cnal1ça. �..
.
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.

• I _ t. anos· vivi na Há- E d- f i � .

.

. t· � Yelho, como !lO novo mundo. Muitos deles deseja.-
RO�l.:A, (eE.peci.al - Qlla IO

"
: _, "om. m'� � �Z·� rií.�· i!mi. �·r . �� l'l.a,;u que a. E.u1'opa abraça::::se em seu l1O'\!{) estado

J. p,,_.. "1" IC'l"Cnu-ente to-do o paIS e conVIVl v· '
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o "huli.1a:niSUlO crimã.o" de :.Maritai u. Para akznc.a.r
o povo de "uas yá,r--,as regw,es. Para um est:.an::,el

..

It· !/iI !f�_. .' ' 1 1 l -, .." .j;' .-.' �
'.• 1- " .''1 ItáHa é eviden.- �iB' ��r� �. al��na 6SLC lúca. a coIa.,)oraça.o (ta. Ita,ha e G.�, m. .,..y.lma lm�

TO que, como eu, teTh..1.a \il.iil o n�. _' .
"" H W Q III . .

portáncia.
tp. q.rre a 1'e511.. 011sabilidade dto fa,c.!Sl110 11. a(). :ro.. de .!,�- lE"mr �i,1Ji,bld.el;J, !1..i.stral�

• . 1\1 ..
'O }.I;·lS a Itália nã.o poderá assumir- o papel que"'�"r sôbre a massa de 'camponeses e operarlOs._ '·Ob, "

(P.I'e-r-"L·o N:-01·'e1 '�e Wel"'atul''' eu1. 194G ..."<J••• _ - •

'1' N- e t = - j ou � c� Ille compete, se fOI' ati.ngida <1 �ua integrida<..le ter�
na América Latina, devemos muito á I!a ta. a.o -s. .'. •

F'· ... ·m':.osa "_'1.'.p.lomata e Doais"> chUena). ·d-

t se «I:..t ,"" l'Íwl'iaJ. O ita.Iiano têm daÁlo, emprestado (2) cedI o
h"at··", sonlen.te da obra de colonizaça.o; :rat.a-,. E,:"c·.l'L;",-,<,;;):g.{le c�.n ".:' G-·ZE·T_�". 't d

, .. -' , ,u. "". .�. --' ,AU:<�, ,,_ _.... -"- nIUl o ao Illun o. l"a.o oostante, 'Carece agora (,O ne-
t"'m_"'e'm do acervo e.spirituaJ. Por iSqo,' segupn?s .

... '"
1 1 .. o TI.mitos fatos l}odem ser Ínvoc.."Ldos como testemu-

. cessá.rio para a sua existênci.a.. A 'GNHRA ajuda
com ansiedade o trata.mento q_üe 98 A laCtOS esca

Ilhas e argumentos em defesa desse pa.ís que está generosamente. a Itália; mas não .se pode pensaI':proporcionando á Itália.
.. � IJaSsando, no :mon1cnto, por uma profunda tl'a.:l.S- 110 presente, É preeiso prevenir o futuro da Itália,

Nós, os latínos da Amenea, 11.ao cremos C'!-.ue.o.� la form�cã.o ,.4.. In,gü�ü:lTa, Q!ue somente soube atuar acertada,-
-n.'·'i:p.l intelectual da Itália t.enha decaído. ue.pols (·c· .,

.. CL.. •

tu"- -

a Creio na nova consciênc.i.a mundial que se está 1'11ente ante as gt2.TI.des causas, recorda certamente
RAn�""'0u(,.a. A sua ciênc.ia., hoje; é. vastIssIUla;

.- �.='"
I ela,bOl'ando nos EE. DU. e que imprime a sua mar- os fmtes vin.culos e�jst€ntes el1.tre seus escritores e

""'''ao ]:Hlústda atin�úu um alto nível de desenvo VI-
, .

I
'

I
.... � . ., ,.'IV'" �

he ca nas novas �erações, graças, espeCla mente, a a talJa eterna. ü:::;.a m.ulher que 101 tratada mülg--r'l.n:n':(}·, ao sua. litera.tura, (que deveriamos .C?,D
-

� -

"".. 'C. ,
• I obra dos ':}l'ofessores tmiveTI'itá.l�ios, Oi' EE.' DU, namEllte pelos f2.s<C.'.is-:::.as· tem o dIreito die fa18lr em.

'C,8'!" '"·'�.·"'lho:r', e a sua o,r1:6 manteem tO(ias sua.s e e- 1,
• - �w I

como intérpretes dessa cor�sd.ênci.a, podem, salvar ravol' da. Itália lHw,,,ta,da. M.inha boca ê pura. Qua-''{''l,lI�,S' características tradicionais.
,

,
�<JI_

1 os intere$S€s espirituais do munrl0. Nós, os eserito- Ü'O (lU cinco ,�st::!..dos da América. L2.tina decidiramA obra. d,,, PirandeUD constitui toe a· uma. epo-
b.' � an l'e8, esperamos "ué a Inglaterra não C!.l..leira; ulte-· pe'mitir a il1l.l.é:;raeã.o imliu:na em grande E,scala.

""" j.'"�''''''�'''';.'l. Essa monull1:entaJ <;) ·ra ULO granç,e .'
-

'-'- �
,

. � �

"-= hV_"�'"
, "'Deu dormen.te, in,ütiHz.ar um dop pHares do d_agseeismo Acrechtam e deposita.m sincera. esperança no €xce-

"".1;'3.,." Bensdetto Croce: "Ao historia como pel1sa.��. ':- ,

>v'_.....
• b 1 r a eUllop:;:l'�r-. Uma Itália. na misér'ia não poderia man- lente s:ul.gue ita.liano e na' sua capacida.de cl"ia.dol'a.

to e como 3çã.o" ba.s�a por ;d "�' .p�r� <;" 5O:e � ter a sua cultura,num. alto nivelo II: a euUt.caçã.o média Sahem-no há Ir Jito tempo. Não esquecem que na
lt';�'.'.'" (�e 'n"".O�," os cnmes dos :::;6,clS t.ra

..
wore�. : . .

""'._ .... < ·L�'V' 'J
.'

•

'tT,,' "'<::�'1',,,,,,, n�'�on .., ".,M hc.·I,,-, arte"'..-i1p r.I'O',U· "';:<1; ,:"•.. ;::ô11C'.1'"", d.o D.OS:S·'·' c,.,_tl·r·'enia-ll·c,.D10 <1,merl'-
p,.r ....'" (',.IR Dú'D Stu.l'ZO, tendendo a. m.fundl1t.1con,te... H.a.§), e unlV'H'SL8.ila, ",.,_6.""". ,--U:JL.v "'� ,".::.t:i ,-"""",,,,:O:; '", 'Uo�-

� .A� >: __v . - -. .• v .V � o - "

"V �"" -

t �'12 cJi.na�:ia. S-€ria um TI.OVO :t',etl'ocesso (l.o humanismo, can.;, >E)zi.:õte e eXIstirá sempre um atdbuto italiano:,�4"'''�1'�1 ao cristianismo, resgata.ooa.1J<u··e Cl,'O.S•.At""'_.·..:-·�c;_ ._- '''' fi Os intB!.€ct)J.alS do OdG:E.· t,B ef�W.o deddidos a somD3 fEho8 de Colom.bo e fomos aJ.ladrin�ladns
".0""' .r!0 6170 c0metido' )OO!' aq·ueles. que a.Jo8J.uar"l'
.u - ""

1l�" } /. '" "".O�",�l,,"·'" [''I'i·1�\"'l�a T,)··,.·.•.·.. 'm_?·.o.·��·:;,[',a.,. ;:. cristr., tanto no :"...,0-::' l":::;l�\Ty.;."" V·,<:,�.•.• ,.,.... 4.i..·C.;('J'. (,n"1_�)."n1"PI o ·JP.�.7..... ·�·J1j;!!mo totalitãrio. �\.tlUltO·S _,lDT..ae:ns 'V "L.J.<:..l."::jJ.'U.t..:.1 '" Iv'__ .'l'..·".!. - _..;tI. .......�--_.... - lo'
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BUENOS AIRES, 20 (ONA) � Contínua
a. nmcíonar na Argentina um. certo número
de associações e organizações de inspiração
nazista, a despeito dos constantes desmenti­
dos do Ministro do Exterior, Juan Cooke. Es­
ta denúncia, apresentada pelo semanário. Iíbe-
1'a1 "Vauguardía ", revela que a maioria elas.
referidas organizações, como a Sociedade So­
corro Mutuo, a Sociedade de Assistência Mü�·
tua, ostensivamente apoiada pelo notório
agente nazista Lud.wige F'reude e [L Liga. da
E-clu<,...ação Alem�., agiram ativamente, a favor
do coronel Juan D. PeI'On, durante a campa­
nha elei.toraL

Roonaram .
a casa· üe He�i lamar

Holiwood, 2>t1 (R)-tadl'ÕBS assaltaram a residencia da

artista ci[i.e,mat�gí'afic l H0di La�na�, roubando 37,OJ� dI:;_�:rs
em [otas, inclusive o anel de 11':)1V:1..1o, e uma capa co cnm-

chila.
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e nobres scntlmentos a Ilustre
dama' serã alvo de expressivas
demonstrações de estima' e

a preço. <};. Gazeta> apresenta
respeitcsos cumprímen ter.

Transcorre amanhã o aui­
versarío natalício da senhn ita
Dilma Gaygnett•

.A data de amanhã assinala
o aniverserlo nutalicio da in
teressants menina Marcia, di­
Ieta filhinha do n J350 estima
do conterraneo sr. João Ge­
vaerd e eh 3lH exne, oSPQ�a
d, Cristina Gevaerd,

ANASTAcro KATCIPIS rio nstalíc.o da distinta senhr-]
Em meio a alegria d01! ami- IHa [Valdecí Silva, filha do.

Ia!! e da nUl1BrOS! tamilia, raso 'nosso oonterraneo sr. sr. João
teia hoje seu aníverssrío o dír- Honório da 811'78, fuueionarí i
tinto e coneeit rado com :rcia n- ,publiCO estadual 13 �e su�.exma
te sr...Anastacto K�·cipB, Hc- esposa d. Herondína Silva.

�em d_e ,trabalho, com f!rma·1 ..A. auiver�Prifln.te .

of�r(,c3rá
<;)10 eapiritual que não d'sper.- um i fôsta as amiguinhas, .

Slt as obrigações da soli Iarie­
dade .humane, o aníveraarian
te gusa exc.Ienta cone -ito . o

-serão muitas, por c-rto as vi-
sitas da cumprimentos, nesse
dia em quo, também, no 3C0:1'

chfigo do lar, se festqja a Pas­
Oca.

l\IAROOS NUNES

CARLOS EDUARDO
Transeorreu ontem. o aniver­

sario natalleio do distinto jo­
vem Carlos Eduardo Oi Is,
aplicado aluno do Oclegio Os­
tarí aens», () filho do nosso
pres ido patricia ar. Antonio
Orle, tíl:1d mario f.:deral e de JVALDECI SILVA sua exma. esposa d. Glatira

Transcorr e hoje o anivorea . Viegas Orlr.
.,__----_ ,-----�...

Ffsteji:l amanhã seu natali­
cio a graciosa seuh 1r1 t1 Erlc 1.,

Schlsrnper.
.

Faz anos ho]e o ncas r 'cUs'
.

.

I
ti n.b oonterraneo rsvmo. Ps- .

.. drs dr. Temas Fontes, re slden­
to no Rio de Janeiro .

DAVID GEVAER D FILHO
A. data de ontem ssiirralo11

, .
fl passagem do aaiversarin na·

Transoorre 110j8 o amverea t:l!ício do interessante menino
Em comemoração ao 1540 aniversário da morte de Joa- rio natalício do :n�S20 [�'Jtiot) I David, dileto filhinho do nosso

quím José da Silva Xavier "O TIRADENTES·" proto-martír oonterrsne i o 1· ai a·mJ\) sr'.! di�tfnto ccnterranec se, David
da "Inconfidência" a banda ele música elo 14.0 B. C., levará.a �ercoJ Nunes Vi-Ir«, ufüni-I Gevaerd e de sua exms. 9:PO­
efeito na Praça 15 de Novembro às 20 horas de hoje, uma re- nistrador do M<>rcado PIJ.b!1�O., sa d. Enedina Ge eaerd.
treta com o seguinte programa: O nniversar i ante é lYSFi.oa I VIAJANTES

P R O G R A lU A muito bamqnista o rele cicnada I
MARIO' SCHLICHTfNG

(la PARTE) I pelos seus de toi de coração el Está em Plorianapoli s u noa-
Coronel Nilo Chaves :;_ DOBltADO _ M. Del Rio. I belo carater.' ao :es'ti:nado conterr-anoo sr.
Minha Súplica _ Motivo Religtoso - Squire. �A GEzet,,» associa.se ás Mario Schlichting, co.npatente
Em um Mercado Persa ---:- Ketelbey. homcnag HH. que ?:J seus lUU- fuuclonario da Delsgaola .R.g, .

Crepúsculo Gaucho _ Tango _' (a pedido) _ M. Del Rio. imeros em g ir,; efetivarão. gional de Policia de Rio do-
Trovador _ Farrtazia _ G.Verdi.·!

.

SuL
Coronel Hugo Silva -- Dobrado -- M. Del Rio. I Faz 0.11:\8 hoje o [ovem J,)sé DR. :MARIO ;\1AFRA

(2a PARTE) IA. t."hch8d" ap'Ioado aluno da Acha-se nesta ciPUi.d o nos-
,

Lúcio Felix - Dobrado Sinfônico.. AcademÍi! do Gome} do .� f-lho 80 dütinto centerranea (3 pre;�
Cavalaria Ligeira _ Ouvertu _ Suppé. do no-só ,p�'('�adu cocterraneo tigioso politica pessedíata sr.
Bascarola - Guarany _: Carlos Gomes. [sr. ;;�ntoDl) tv.uw.hado.o da ex- dr. M-ario Matrs, provecta. ad-I
Barco nas Trevas ...:._ Stephenson. ! ma. srr. d. Jovelma Slmas Ma� vogado e digno administl'ador
Querência, Comel1tár,io musical (a pedido) 1VI. Del Rio,

.

I chado. da Cia. Hansaaticl de Ibirama.
Coronel Paquet _ Dobrado _ M. Del Rio. e Regressou ontem da s:aa

.A SOENDINO MARINHO viajem de réria� ao Ro' de .Ia.'
Transcorre hoje o 8nivol'Sll· mliro e S10 Paul", o EH'. G)r.

rio_ llvtaLcio do sr. Ã!wendirro man 1 Mario d3 Oli 'l,}Íra, send.
•

Mar iOho, funclonario da firma tm."ario do :a�nco . do BL'asil
Oarlos Hoepeke S. A.

.

nesta capital;
.

.

O aniversariaut;>, q1l8 é mu:- DR CLARIBALTE GALVÃO
to estimado, EBrã. por certo,. Eucpntra·se nessa Oapital, o

" alvo d� iímmeraiL felicihções ·nmHW distinb }patricio dr.

I, �,r. ,ftd·;t� UitllHl�). r .a-ll� ; peJa pa68ag�ell1 tj" ião !'l.uspi: Cl'hl'ibaHi Galvão,f'x S3,Jretario
"
� � lílI ....V H Y,= thu I ah�. ciosa data. .

de S"gurança PnbHca do EiJ-

I' rur...i.nA'\�"j;d't. !\.J.� A!ilé'l> !E'\. Ie" ltl!§.
•....,.,.,.

tacto (3 qu·;, atllf.!J,neütllJ manJemli"�nL�n.u'V 1..,V. MI'ViV 15,5.... i)- � E LOI JOSJ{;!; HOSA n

O M I I �!'';' ti I b .g e. ii," no .(\.10, onde r,:;sÍ. ]n, movimen·I .' tI!"''' '" m�;$ "''''II''.�uh.'''' Oi CtU .... '"� ..OI' iil'l@'A ctnt" {�<, o�t 'l'� Vl',�· �r'-'ls-.. � "" >li ... '" �... <.J"'_ " ",..I", l.!. ", "" � <:1.. tado 'Esc'ritodo d�l Advecacia.do Est6ido' correr '0 sell. ani vérsa rio na ta- Desempímha S.s. f Hz e.gtada
flOiUAN'"'pnl.llS lido o n;)SS1 Qstimado conter· '_. dv v ,!l,

lJ'] 'J "" TI. nesta Ch.liI. 9.

VISCONDE DE OURO PRETO, 13 tanGO gr. c, OI Og\;1 Ilo,Osa, cor· NASCIMENTO:

I'Resultado do 51Z· lHlte:los ds; ?j�nc A re�Uza'
réto sargento da Força Poli.- Acha-se de parabeDs o lai'

do no di� 18' de ebrU de 1946
elal do ;J'<':stado. do €1*,"10 enfermeiro do Hoapi- .

CAD[iU�ETA �J. 1.3298 DEODORO LOPES.
.
ta! de C�rida�e_ sr. Arnaldo

Prêmio em mercmlor'ias no valor de Cr$ 6.250,00 O inteligente e ,estudioso jO�ILlma Gll!lmUaeS"e de EUa ex·

Foi contemplada em mercadorias, móveis e tecidos no valor vem Deodpfo Lopes, (l€lt:mado mu:. eS120sa :1. Se.nil:t de, Jesus
de seis mil ti cincoenta cruzeiros (Cr$ 6.250,00), a caderne.ta u. _fU,bl,'nho ,do 87'. COl'�:md Lo-pE':S G!l1maraS!1!, com. � ,na�Olllleuto
13.298 pertencente a pr.estamista Mercedes Orlando Coalceição,.re- VleU'8, dlG'QO Pl'efelto Mumc:- de � robusto memno qu.e r(�
sidcllte em Flol'ianópoUs,·· I" I C be a o � 'ne d"l A 1 �

BONIFICAÇõES EM PHEMIOS p.aJ, featejou o��e.m o.seu dec�. E r,. .

",o.
_

i i,} rn.13 QO ue
.

No v' lar Cr$ 30,00 i mo·qaarto ílmvnrarlO natali- Jesu.s-Gmmaraes F.. lw.

leio, sendo.por esse mot�\·o mui· JOSE' MANOEL DE AL1U�r

',! �o C111nprlmeD�ado P,l;OS seus DA E MARIA TEODORA DE
�numero9 ,aul1gog, que aflu- .

ALMEIDA
Iram á nOIte .á c.�sa dos seus parth:�iDam o nei i'ado de sda
estremosos pll1E'. filha Naàir, com o sr. OdiHo'

AJ�ZIHA ,B. PR�IS
'

� IÓ'Avna. '.
I F\�t�]a hoje Bü� amversa.rlo' VV�. MARIA. Ii'HANCISCA
nf,lt�llClO r grsCl.csa mOlllil3 d'AVILA
Alzlr� B: Pr.c::s" d!leta f:]ha do participa o noivado da seu I!� I
?r. 1: aul0 rrms,. comp3tents lho OdiHo, com a srta. Nadir
llJSi1etor mwolar. e, da Sila exma. 'de Almeida.
esposa d. Harnullla BJrtoloUo ODI LIO - NADIR
Prei�. noives
.JOSE' RIJAHnO COMELI Coqueiros, 17,4,946
Transcorre hojo a data na-

I NORMANDO O"H�R E
taJida do ar. José Ricardo Co.

.. �,
. v."".;

. ,. OLINDINA p, OCHER
-

meU, ndlantad-o propl'letano
do afamado balu.eario termal ('OlIHJDlClm aOi) parcute3 o

pl1ii1soas de suai! rela }ões. oSanto. Anjo da GUlrdil, 110 I n�Bcimento do seu primogê,numicipio de Tubnão. •

nito Mareio José.
Faz anos hoje o jovem Luiz JOllçaba 4 de Abri! de 1946 I

Carlos, filho do sr. Egídio de
Amorim, ft:mcionatio d:a Caixa
ECJrtomÍos.

1

A V�lAtãO DA CfiRIA fRANCESA
Paris, 20 (R) - Doi(§ padidos, o dos srs. Herriot e

Lerroux, abstiveram-s8 de votar·a Constitnição, para 1110 fa­
cilitar a vitoria ao� comuoistu's.

14285 - l\1:oacyr e· EtelvÍlma Silva - FlorianÓlJolis.
13273 - DoruJice Batista -- Pôrto Belo.
5146 - João Vaz Neto _ Estrejto. '

9860 - Silseterauclt Norberto l{eiser _ Joim'ile.
13043 - Jaime mbeJino Silva _ Estreito.
5666 - Luiz Miranda - Tres HiB.cho.s.

19339 � JoãD Marta BÜll1kü�i - Hall1'Sa Isabel. -

5164 - Hel'nani LllCk - Palhoça.
10611 - Manoel Custódio Neto - Morro Gra!l1ide.
19029 _ Jurema Olivcira - Lajes,

No valor de Cr$ 20,00
14576 - Antônio Agostinho Mafra -- Jordão.
1974 - Aldo_Ferreira - JoiIrviLe.
1599 - Lwniidas 'stuph - Estreito.
11259 � Idaléte Brasil _ Florianópolis.
13869 - Rogério. Cereal - Joinvile..
14847 - Ediná Lima - Curitiba.
17316 - Juvéna1 Manoel da Silva _ Fazc;mda Três Richos.
10988 - Manoel ,e Maria Jos6 Oltveira - Itapuctl,
5771 - Mano'el M ..Tacinto _ Sail1lta :Maria.
21.72 - Ondi113 de Sá - Imbitub.a

No valor de Cr$ 10,00
9188 _ Tomaz Albino Humos - Palhoça.
13915 - Filhos de Pedro Botelho - Costeira Pirajubaé.
13745 - Emidio .Tosé Valério - Ararainsná., .

164M _' .Tulia Cristina de Jesus - Serraria.
13230 - .Maria Luiza Peixoto - Tijucas.
2271 - Francisco Migarelo -- Mafra.

17016 - Bento Laus -- Tijucas.
.

5830 - Maria e 2i1ma Lnz·- FlorianóiJolis.
5409 -- Esmeraldina Mari.a MartUn.� Han!os -. Paulo Lopes.

17785 - Orlando e Maria Cal'doso - Silo Francisco 'do Sul.
Isenções de l>agamcntos por cinco sorteios

19965 - José Guilherme Ida Silva -- Varzea Pequena,
6621 - José Semião do Nascimento _ Boa Vista,
4400 - Geraldí:n:o Llliza C. Limo _ Três Riachos.
17574 - Egón e Nailda Boldalli - Hansa (Corupá).
3739 - José ToJentinQ de Sousa - Floria1nó,po!is'.
10801 - Aderbal Machado - Orleães.
14588 - Hoberto da Silva Costa - Florianópolis
2531 - Elza Maria 'e Isahel - Araqqari
9689 - Maria e Lucinda (+arcia - Retorcida
11000 - Maria de LOllrdes c Maria das Dores - Carvo'eira

.-

um bem afregqezád,) t rmll1-
zero de ganêras alimentícios,
sita B rua General Bitanom:u·t,
103-Florianopolis, motivo o
dono precis lr retirar-la do
r�3tado.

, í
I I

Sessãa Comemorativa '

Hoj,�, ás, 20 hol'ú, em seu
SRA, IRENE· D'AQUINO tempo, â rua Saldanha Mari­
A ef�meride de amanhã mar· oho, a Loja Maçanica t:Orde­

ca o aniversario natalicio da me e' Trabdho' realizará uma
exme. sra. d.. Irene d'''\quino, sessão comemor.atlva a 'Tira.
esposa do no�so ilustre oonter- dantl3p, na qunI falarã) varias
raneo sr•. dr. Ivo d'Aqilino, .oradores.

'

senador' catarinousp. ,----.--..;_---

A ilustre dam<J, vangulrdei- 'IrNDE srra .de iodas as inicÍati vas em V � q 1'.
pr61 dos sofredores e infortu­
nado's, exerce com espirito ela.

. I'ividente earg,) vice-presi­
dente eh Sociedade de Assis­
tenda aoa Lazaroe,
Dotada de exdsas virtu::1es

FlDrianópolis, 18 de abrn de 1946 •

Vi8io�Francisco Carlos Regia
hspetor auxilial'·

.

PROPlUETARIOS

J. MOREIRA.. & ·elA

i
i

.
-

PARA \\ �%:

� (I. \/"/;
'\< �

NOVA
FÓRIVUJLA

Um esmalte inteiramente

novo: seco ràp,damenta,
tom maior brilho a permd·
neca longamente sôbra O!

iJ,nhas.

NOVAS
CÔRES,

arrOladas ... lindos .....xci­
tentes .. , .At Ease - Honor

Bright - -Proud Pink.

1·

DE-SE·

33 q,'Ó Iv'lAiS DE

ESMALTE
I\condicionodo em novo

vidio, de mafor tamanho
G linhas modernos.

SemJlre
na vanguarda

em novas idéias!

um bnngalow na Avenida Ri,)Branco nO 101. .

'

Tra tar na mesna.
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Allist,ireUlOI __ele, no grâlDado da F. C. '"

tantes: Figueirense x: tlético e Caravaa2' do
"

jm:por.
ilIBO.

�--_I ----------_......._.,.......----':_-------

dois iogol i(

r x Pauta

j "

Enquu:t) a partida estl;ver sendo di�p!.1Üda, não d.gvG
Sflr, permitida a prCS'3Úçf-!. dos t':e!uadóres no campo dG jog:.J
S menos que' tenham sido chamad. s p lo arbitre' nem pode­
rão, os mesmos ou outras autcrídaces dcs clubes dl,r orienta..

��o tt:cuica 80S jo�adares, junto UI;1S linhas Iimitrcfes do cam·

rr�o �r��clin��ued'�I��I�:�;[1ej���l����:�jd(; 1����·ti�Ql0;a�ís�Y�1!1�:. falii --

«)\ G4,l.��fJ�.})'fio ou o <tampo r:rO,QrillillH3nte dito, 'i':--- __,_! li \

ê;iii��.!������iriJ
����-���,�����

.... """..l>ii» <1&"", .....Iiliça'll!' .

. t
,

. R�Ot -A teadendo a proposta �i) Bqua,i�),', ;�iJbl\i: I) I
fj1!llUpaoüat.o s'l!·amer,can� da natição, flC'll a!Bel1Hdo� q.ae 0I--, • . t' d

í ,
•

�!·.�f!f��:U (l?��le ��":�_:_;_::!_��fJ,�_�_���_::���?_:::�:::_�_.. _ __:_�"_._.,,_ "

r

.'.
deles eletrônicos '* MAJEST][C representa

l'

. .

P.ttEtENA OIAVES SOUSA
=;'\

.

ENlPE,R1WJl:tllRlA o.m:s'rn'Jí.1:HCA I'f(PARTEJ.R},)
!

�l ,dlPli>!�<i�"cj1)'.;)�a �llllt.�.]:,l!lf>.Jill'cll. I(N .Ir'.WJr';t,lwp'«t·Unil

I
C'"'im! !cmt�, lldi.Hu; cl'�. ;;!{l\n��& I

I ,©�$retrie� I'_#..,6""lJr.�1f: d,;!il!11'i!1':cl:ór i qj\1!!I!]IlI�er
1l1���'� I

lillll'lt!II!, I':,E"or;:,il, rJr�<tilll �a. JBltJla�l:'h'li!
�.i1, _, �if)!ro. (al:llit:Dg'i<'ll �:f41

� 11 llIe Mali<\!)

�-::;.:..;;;,:;.;.._....;;;��::.:;;-��jt,
LOJA: RUf\ 24 DE j\I\AIO, 32 - C. PCSTI\L 4.542 'li. ESCRiTOi?fO: RU,A 21.J. DE I'\I\I\JO, 53 - 8,° f\t',JD " S, j;/\UL.'J

\._
f·�:._;./\ (_.j(·�b�(/\L,.·:l6 -, (=/\:)(.:l\ j"C;j '!:�'\L ü�5 - �=ljR\T B/\

,

/
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,

'c<�, t" q H� ele novembro de 19tH}, foi pU-, 'giram ao auge. Foram, Q,S .é'S"�
,

Bahia, 16 (Agência Vitória) 1 jornais, que e111 28 de Inovem-' cías de Cal�étel' oe'cre o ,e l. l ban i f"�
•

A •

f bl icado no "Diário Oficial' de amjamentos sem feIOS u�� Estoirou como uma bomba bro o ex-interventor Bulcão I todo .aquela [mportância OI

II
"11 O 1 1 28 do mesmo mês. dinheiros públicos, ° custeieatômica mais um grande es- I Viana,' assinou um decreto entregue ao seu fí 1'0 r anc_o bê d

�

_

S t' [de viagens naba escas ue um..candalo verificado durante o 1 abrindo o' crédito especial ex- Bulcã,o Viana, enta,o ecre a-
"

,

'd II "Diário ela Bahia", cornen- destrutável secretario o n-aovêrno do lnte,rventor Bulcão I traOl·c.Unário de quinhe11to. s. l�lil rio da Justiça. O c.,I�ado decre,�, .'

1
�

- '. " '1 2' tanrlo os grandes escandalos tenor, as injustiças (OS' a'U,·Viana. Denunciam agora os cruzeiros, a verba, "Diligên-] to, que uas o ill. ].,:,.06, ,de "

•
quo estão sendo descobertos, mentos de vencimentos ue oer-

di: "Resta concluir que as tos runcíonártos favoritos, eM
�'

supostas vitórias urlenístas na detrimento da classe, a: mer­

Bahia, não passaram de uma cancia de prefeituras em, Ieí­
calamidade pública, desenca- Iões indecorosos, toda uma

A 113 G A,'e 5f!.A .. 1,,ft46 1 dea{l� ;0.0_. govêrno do ministro ciorte de imoralidades que fi-
'::II 0A ,ltiI, U '<Õi,r � • ':3J •

Bulcão V iana, em. que :os des- carão como Inapagáveís m�..

Suspende a Subscrição Com- tigo primeiro Dão se aplica aos tos f,�itoS.,
, ! calabros

administrativos atín- chas em nossa história" .

pulsól'ia de "Obrtgaçõcs dei exercícios financeiros anterio-l Al:L 4° - O MInistro da 1!a- - ,

Guer.l'a", e dá outras provi-Ires �o de 1%6, devend� ,pros-lzend� eX'peclirá"a;., instr�JoesiT��b�,li'Sn'",�� \ Uma Aventura nadências. I seguir a cobrança das impor- que forem meccssarias par c·, a I :ij S �I Q
,

,

O President,e �a_ República, I tância� _

ainda çlev:i�as pela. execüç�o deste I?ecreLO-l�i.,. !:- �, "�,, ��de M'� ,

t" fi",
'

usando da atrtbuição que lhevsubscrtção compulsória. I Art.;:;o - O presente I)CCle-lil •.�� S�i�ifi� e�a �iu. � ,aftiuU:a
ti 1QO 1 C ti I 't "o F' � to-lei trará em "1''''01' 'la (1::> Aceitamos Indicaçôes e Justo�I' l\'"

confere o ar 19O
'

o ,c a ons 'l-I .1.'1.1', u - <ica assegurauo 0- ei en 1 ara
, v_ b Á a,-

reclamos nesta secção. ,Em "Urna aventura na J':I.�r,.
tuíção, decreta: '! aos que já subscreveram, com-I ta de sua publicação. 1 "

' I Cínica:' filme da Warner Bros,, Art. 1° - Fica suspensa a pulsoriamente "Obrigações de! Art. 6° - Revogam-se asl "Recebemos: - Fpolis. 12 Humprey Bogart vem a conhe-.sl1bs�riçã.? Compulsória �e G:uerra:', referel�te� ao

eXel'd-1 diSP.osiçÕ,es eD;l� contrário:., I de abril de 194?, ,

" I cm' �lllla l-:-ul.her como. sempra"ObrIg,'açoes de Guerra", ue 010 de 194?,o ,di:'elt? de rea-
"
RIO de;!aneno, 5.de a�bd.l d�1 Senhor Redator ela Gaze- desejou: tnl1,lda e apaíxonadà,que trata o art. 3° do Decreto- verem as ímportãmcias corres- i 1946. 125 da Independência e L'l.".,

"

I Lauren Bacall, a nova e .exótã-lei 11. 4.789, de 5 ele outubro deli pondc,ntes, mediant.e devolução \ 58° da H.0Pú1�li;::C:, " -,
"

I "Cordiais saudaçõ:s:, I ca estrela é resta m�lh�r ,e
:g.1942. " dos títulos respectivos ou dos: :E1l�H{) (,.lmtIi4 I Ja que nenhuma provlde,nr;romanee entre os dOIS e uma-

Art. 2° - O disposto no ar- \ comprovantes dos recolhimen-I {AHstí10 YhUgal I cia foi tomada por quem de di_I sucessão de emoções ora 'ter-,

-'--'--'--'--'-'-

i 1 r�it?, S?U 4!0.rçado, a pedido de
I
nas, or� vioient':,,s, �on10 t�i".,! varias tamilias, a voltar ao as- nas e violentas suo as reaçoesftI I I sunto de minha carta anterior,! daquelas almas, "Uma ave'fi·-

� (:�t;,'61� de I dirijida. a essa ilustrada reda--: tura :na'Martínica", será apre-
e (5 � 4) {;['ª � :'!i.RDªN� I. ção, na_. cel'tez.a de se:': esta. 1'e-1 SB,llta00 ao. público. ele F.lor�

_________ ,. .' I---�---------.--- �<�U.'Je SelIlbsli'D@ã I clamaçaD apOlada pew' almg�, 11opo11s hOJc no C!!l,e R1tz a.s
I em bem elos CJue 'prOcuram Vl- 1 - 6,30 - 8,30.;� ���,0,<t,"!.;" ��/I�tfltql{�h�nd�� ��

'__ j 'ver 'honestamente, Não é pos- ,,---,------,-----,� 'l7j,.....1:\ '4U !I. ��llfiHi.,�Iil<l!l:, �'!j ��� I sivel que famílias respestáveis R�Ul1ri;;',j{i tlM � f2ftl[TI('.�)�líl:HCtl'iI� 'líi�� ,I.ã 1 vej'am-se, a cada mo l11(Ynto , l-Ih !hJl�,h. @J.iíl n U,� UA= �,,',� �,',,', �,li�)t�� N'lemL,��ami
I
molestadas por essa malta de --.-----.-

li li li, mulheres que infeBtam a cida-,

I I de. O que se obsel'Va nas ime- �apfie
, � I diacões dessas caS;lS de tole- ,lJ '/lo& 1li � , ,

S --;-d-:--'-,-,-, PAL_\CIO DO GOV.f;�XO
.

l'âIl�ia, elá a impl<essão ele que. I d
ii<

, a· " �1 :fo�, � o sr., Intcn'�lltor r(�dc!';:d no ]�stado recebeu, ,�...... .- t ... � :t o
.

,

i ��� e�� �� � tI�
'M � os se"Ulutes te!<'gramas: I , I eSlaUI0S llUIna el).a Ctv nl11-I, l.1ir.�YI"" if.!I!i' , iW�r·no, 3 - Cumpro. o grato dcycr ue rel1Q· 'o' ..

f
..

'

,'ar,lhc, COI11 os, a.gTac!.cciUlcntos pel;Js atenções I toU�lll"
. ',' I L A,JES ,- (Pelo Correto)-com, qne me' e!tstll1gmu, me", melhores voteR I E preCISO que 11\)S catan- & h hr '<l ' • 1 d' o' d 'dde_ eXlto. crC�;CeJl.te S�l1 e.::cla,l·CClt]? !?1)ve,.n�J. _." .' .

,...,.; � I.I. ...S ü OI a..S (ta (]_� I l1(:)a a e
A�ár!o Plllottl, ,brctor do 5(1'\',,0 l\aClU;J�l tia 11t'C,nSes, saibam,o" ele.endel a, onte111 i.rl'OlllpeU ,violento :LIi"'.A propósito da visita que oi Dcpartainellto Nacional .de -�'l�nt 8- _ Roire;·"",lo ,nC;IS agradecimentos Imoral da nOssa 'tel'r�, 8vfas.tan-10êlldio no grande prédio desr. Ministro da Educaçffi.o e' Saúde, dentro das suas possi- pC,las atcnçG,'s rcccblClas dmente nossa e,;ta,[:t I tando para long{� elo penme-I ,. ,,' d�d d J

_

... ��,

I
em Santa Catarllla, p\,,;o acellar c tran,:uJt(L ,

-

'

. ',' I pIOpIte. cc_ e o sr. oao úo;.:;eSalide e sua ilustl'e comitiva bilic1ades.' Aten;cios3,S sauda- a �C\l� digl\�: au"iijarcs �f,tl5i,os /1l11lnl�i;��cJ\to: I tro urL1ano
,

e, pnnúpªlmente i Vieira. sito á 'Rua l\iarechal1·
'

ta"ele"I'111entos �o-'os (as)' R01)eI'''al COl'd"l'",o Dela otuua "nplCól,ao quc .[\CUIO, dos ""'IÇOo 11'ua� Ce"ltl'3.1S e"'ses �D't_,OS 1 I '
,rea lzaranl ét es c IJ '" Y 'v " t" '.' v � ;Ic

S,',
irde e �ssi"Úôn�ia nc�,c r';sta"� ,:01) st'U i

L �,� 'J. < ".. ,a." ,I ae

I D30doro, nesta cidade.de saúde e assistência deste
j'
ele Farias"., ' 'elJClcnte go"erDo, rettcrall('O P. propusI.o toda i perellcao N l' f'-'.. f

.
_

..

cooperação do Dcj>�rtal11Clito ,,",oéional de Saú, i �""" _,' .'
_ O ee I lCIO Ul1c.lomavalll umEstado, o diretol' do Departa-j Sôbre ° mesmo. motivo o c1i- de" �e9!I:o ,das ;"�S I2Ms:�;hrl:d.r "A_tenCi,o,sa�, ! I �omo e ptlbhco e notollO, I salão ele bilhares e um bar de1'·1el1 �LO de Sal'le'e Pu' lJ' l_I'ca

1'0cP-I'
'l'eto',," do I-Tos1,)ita1_ "Nore�ll Ra- salhLço_>, ')':, ho,lel "I] C. de I àl la>, d" elo. 1 ex' s;te TI" I' L' "! 1"1' P,> ('l!3'C t'es 11 6fl, .

• - - ,I � � - - A

geral do D::i S,. I
"�, � 'co - ,', v,l . ,1,; nroDnedade elo mesnlo, e nas,b-cu o seguinte telegrama: 1).10S" rece,beu' o, seguinte des- lmarui, 11 - 'j'cu.ho o pr"zer de com,mic�r a dois passos da' PT':?"ç'a 15 um!�",�, ", , ,

., que acabo de ass"t.,· o llU"'U das a"las U� r, , -', ,,", I ClC]JcüCtEmclas connguas estava,"Do Rio. N. 362 de 8-4-46. ,pacho telegr'afico: i edncaç"odís;c� llogrl1)lO <,.:'ool,ar desta
c,
idad'c !1)OrdGl, 011 CI e se renHem cnana-, Í'l "talaÇ!a uma loja defazendas'" I' 't d 1

I
l

I'

r' e agradeço <1, v: e�Cla: por ta�) utll melbor,::tmcn- t' l II _ 'D-' 1 l' {J . ."_! ..,4 .........
"

• v."•.!..nl_ nOnle C,O 1111n1S 1'0 a ec l;-I' eg,-,l'a.lco:, to prestado a mfan,;,a de meu!>a terra, Sauda, DIen. e I�lcl leI�:::; (e �oua espe I ela Frrn1a Lan1Eo & Faiuche.a e sa rle e !llO mea I)ro- Do R"o N.352 de, 8"4-46. çpcs, I'?elr� Bittcn�<}�1rt, prefeit.o,
,_ ! cie e até menores, É facE cal-I' C" f �,./)' .' d t '"

c<tç o Ue '

. I ,\.ol "

• '.

<
_ da pOjll1!aç.\O 'n'llefwl.1da, ag,adcço a CI',aç'LO I

_ . _
•

' ogo na. sua . .turla. es rUIUprio peço aceitar B tl'anslllitll'j Enl nome Mll1JSlr'Ü Eaucaçao e t.:IUSS�lls", 12 ,-.1;;11 nnm,e do molmcíl)l:' e! Clllar a sltuaçao 'e111 que Vlven111 tot.-,1'118Infe, em pouco tenlpO1· 1"" 'f" 1:::; .' de '

"'I"" pr 'p ''o q el' ,Ia escola em 1{.0 P_ollta li (cdl(}. S'iUdat;oes, I as .ca1'111'11' as 'SI'('1 t 1 n' ,", ,

�U_ • �, "
•a seus (Ignos aux lla] BS. e US.l,- i �

at.I
.

,e 11.0 J� d�, "

o � 1" U
: I

Zefetlllo Burigo, )J!cfcito,
<1 .1 �,"

, I e ,en ,es La, 1

e1'8-1 as existências desses estabele-vos cUl1'1prinlelltos pela ObL11 la aceitar v Lamsmltu seu",
__ � LeIa lU"". cimentos ameaçando ainda osrealzél:da ll�S setores, de saúçl0 i �sf,o�'çacl,?s a�:�{�lia�e� efusiv�s 1

'

I '

N,a 1'11a General Bittellcourt,! dois p:r&Jios viz.inhos, ondee assistêncIa do Estado, ele,' tellcltaçoes ouma llnpressao I I
ao lado� do Departamento de I funcionam um, mercadinho ceSanta Catarina, ,fazendo, ,,"atos estabele,?imento, entregu� s_ua, "Ec1ucaçao, ,existem,. 'nada,

111e-, frutas e, a Sapataria e ,sel"na,pa1:a que lhe Se]::tlll facult�closi esclarepclo e operosa dlreçao. lnos, de tres bO�'clelS, em ya- "Estrela, ela firma Irmãos Cé-meIOS para pod�: pr.?sse�Ulr e' ��. Cds. Dr.. Ro�er:al Cor-I
I g�'�l1te desrespeIto as faI111:1as. sal' & Cia Ltd., cujos utensíliosmelhorar �s real1zaço�s ,.�!l' efe-! �elro d: ,�an�s D�re{,<:r, Geral �lSI�ll�as q�e, SeI:l , !",aral�tJas, I ti I'eram que ser retirados, oC,a-�;l�das, pala O que po�e.5l' C011- \ �o ,De,pa.l Lame.lto l'1aclOJlal ele I �a�s��n rOl pvexam��. �l,e �s siünando sérios prejuizoc.I..d,1 com toda a coopelaçao do i:::>aude .

I �tl�011claaes b�:r:- po..:h.aJ"l �vl-I A casa e existellcias do sr.
ZEFERINO JOSÉ ABREU VIúVA FRIDA PAEGLE tal. Em S. Paul.o c; RlO, clda-! João José Vieira, estavam se-

, e

,',ele�" gra:n,:les� ol:de quas_i :u�_o gUr,adas na "con,lpanhía Phe-ADELAIDE BOTELHO ABREU participa a seus pare,n,tes c pes- pas,:,a �espel cebldo, as a1.lLOll-1 '11 ix Portoalegrense, por ••..• 'participam aos sem pawnü"'s e soas de sua amiza:de, o contraIo de ,d�Lde alaStar::t;,n do centro da, CrS 220,000.00.
'

pessoas de suas 'amizades, o contra- c.aSa111ento de seu filho Ecl.ll1tlndo, ! c'd�de essa� cas:J"" de -'o'Arâ'l /'
'

,

to de c.asamcnto 'de sua filha .Jesui.- ,com a srtq. Jcsuiua BútCl1lO Abrcu. 'I' � <c " ,., ,'� ,l iC, -,1 -

A ioja da, firma LamC' & Fa,:-Bd] d Pa,',"le ,Cla. Em Florianópolis, capital tl'l"lJ'le e,:t>l'''� s�"g""lracl�, lIa Iues-
na, C0l11 o sr. ," 11Ull ,p ',''o· .

I'
� _ � v.. '-'u e "'-Florianópolis, 1'1-4-46. CreSe.llllna, 1<1,,1- ..6. peq;Ieua, Olide tndo apar'ece I ma Companhia por Cr$ .... o'

J.E.SUI�A c ED:vIUND,O !
(ate ao�, çego�), essas mulhé-, 75,000,00. . , ,Ires pre eT,em-se, "estabelecer"

I Nãó foi apurada a(nda a:'

n()Í';()� �las �'uas centraIs, sem que se,. causa do incêndio. "

�,.............--
\

, Jam lllcomodadas. É o cúmulo! �.;.,;;:.�---_- _

U'�,� 7ft�,
,\

� n� ""Ii, É de fato, se:n:ho1' Redator,l, '

'

&� � \1 ;::Ji � uma situação" degradante pa�! , �
, �-

.f' "

PROGRAMA DE FESTAS PARA OS MESES DE Ta uma. capital ,que se julga ci- 'ó 5i não! pr i��ii;:-i:-Çf�. 'ABRIL E MAIO vUizada. Si as nossas autori- fii
'

�"',�� ,

Al;3RIL dades pudessem -calcular b llÚ- ; II �
,:::

Dia 21 - Domingo - Paschoa das Crianças - Matinée '

I
mero ele menores "que foram

i::1fantil, e'Offi início ás 16 horas - Distribuição 'de Ovos, Bom-, !!._d<UA TI?AJANO.!,-e: Il �nf�licitadas ne,:ses ar.._tros e
bons - Surpresas, etc. �<. r LORJANOPOLb s l InoJe entregues a prostituição,MAIO ',I I por certo, já teriam tomado as

Dia 4 - Soiré'e, com início á,s 22 horas. !!,()�()�o-e.m&��O�()� mais e;nérgicas próvic1ência:s,
Dia 12 - Domingueira, com, inkio ás 21 horas, InR. NE1YTÜN Ih D'AYIL�\., dando so�u?ão· imediata � to-IDia 19 - Tarde dancante, com in:'ício ás 16 horas. �, , '1II É D I C o ,c

ela esta sene de .degradaçao. ,'Dia 25 - SOirée, conl início ás 22 horas. i
_ ,.., � _ �pelamos.', _POIS, para esse

I

, Opcraçocs - _VIas .UnlWl·�as � Dnlhante dlano, ce.rto ele que

,

VIA,-,JA, N,T!J:,� ... P'R,'O.",pA/;'&,'"N,O, l,��JI,l c- Doenças dos _llllCS�l!lOS, rcl.O','� OS. seus dirigentes hOluensR �,� w f�Ur\ll JI� fi te onus. HeruorrOJ.c!as. lralamcn ..
'

,ÜO' h�f' .,' f
,.

�ho da colite :.lmebiana. Fisiolcra-
�

bllOS e c _e cs üe amlllq,
cpia Ill;[r'a vermelho.

� exemplares, façam, chegar ao� Consultório: Vitor 'Meireles: conhecimento dos malltenedo.�2? ---: Fone, 7?G-mamw,l. AicJlc1� c res da ordem, a nossa iustíssi-

i(hanamCl11.e as 11,30 horas c a � I o
- ,�. _

taf'de .d�s 4, horas, em diante. _,
na lec1amaçao que ;lS?, tao

c R>csldcncla -- VldaI n.allJos, UG. c sonlel1te pelo restabeleClmen-

A,'ZfielTA,. Fone: 821-maUllaJ. a t� da sã moral" an�igal11e.�l�el'" � .o)�O�()«!.IH2�()�()�() to"o COlllUln eJTI nosse, quenaa
.".A!iA terra.

PracF.,s�"Se Sapateiro0,chineleiroa,ofioiats e meio� y,",
'

"

Gerto da boa acolhida que.o
g � ('JI!, -� cficil.'da ôn homens qtl� queiram a· Compra·s9 ou aluga-se uma ilustre conterrâneo dispensar

p'render o otlcio, podendo daroi!! de uma semana ganhar casa na cidade de São José· 3, esta; em nome das fàmílias
Cr� 2500 dillriOB, dando-se serviçil 11 fUGr em casa. Tratar com Oliveira �) Cia .. prejUdicadas,'ii

'Tratar á rua Conselheiro Ma'fJ.'Il, ,41-:-Tamancaria Bar. li rua Pedro Ivo n° '7, ue,sta o meu agradecimento
reiras-das 5 ás 6 horas. c;tpital: Samuf.ll de Ag"'uiar

.s

··A GAZElA"

"RE� I d' ern

-�------- ----_

u rrs

l

I
!

I
I
1--

e

epart:arlll�nto df!
Públi,ca

Graude Org'aúizaç[io de Produtos Farmacaut-ico:.r, us­

(nssita de um olemedo q\�O cOY'hoca todo o gstado. Base de­
ordenado e comÍasõoa Cl$ 4.000,00. Exige·se fíançl e referens
eis!!. Aflreseutar-IHl fi Ht:a \,,)i)llselbeiro Mafra, 93.

em

fLORIANOPOLIJ '�
..:

.�

,
-,
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• 'De!) p' �

nOllAloPODI ,"�'"

í CINE-"- .. � .. 18

-SI ULT NE ENT'EI-H _,
ás

.

4, 6,30 • 8J4S horasd1$Cine I �E IAl·âs 7,30 horas.
'13ioGR:AF��D��:tULETTE Uma grande novela se transforma. num 'grande filme!

Nasceu na cidade de WHI- E".
!I'/(ft, _ta'

';I'IST;ONE, em LONG ISLAND, O .::-0
distl'ito de NEW YORK. Pau- ::S' U') �'_flft,.

Iette, mais 'conhecida pelos 1-0 O ...,., LLi

"fans" c?mo "MISS SIMPA- � CD o:
'fICA", e morena, mede 1,60 U)'

"dI1

I{le 'altura, pesa 53 kilos, pos- ._ (I) I E UJ
sue uma linda caceteira preta M" QD, I IY\\

€ é dona dos mais bonitos olhos I"� tU f G) LU
de Hollywood. CD ,.... I EO
Go:�ta ide praticar [esportes -P"'t t:

em geral, Itendo porém uma i ..::! �,'
O'JIJ

certa predileção pelo "SKI". I . ""! I
..c W

Sua maior ambição, desde
I
(fJ E I

(fiança foi a de se tornar .uma 1 O _. 1 'CO
estrêla, oe para alcançar êsse

\
.. _� I ::;Z

objetivo dedicou várias anos.·Q.) '+-, ,.J

de sua vida ao estudo de dan-I � -O�
.ça, canto e mais tarde de arte W -
eínematográfíca. Sua. primeira (') :l
oportunídade foi-lhe oferecida ..c. t:
pelo grande ZIEGFIELD, que I!
8: convidou para interpretar C d)
lml papel no filme ."E'IO-RI- O O
1'A". Obteve pouco depois um O') 1j
contrato eom HALL ROACH, ns
não logrando êxito, resolveu UJ ()
voltar ao lar paterno, já esta-

O
. .,.....

ra de mudas prontas, quando i !'!:
recebeu um telefonema dos es- .!b.

,lúaias da METRO, propondo- O
lhe fazer parte de um grupo II .........

de garôtas que iam filmar I : (!l
num== de EDDIE CAJ\T'l'OH. 'IO&12" aceitou e teve sorte. Tra- "

ba:lhou noutro filme para es-IZ :

la' companhia, e daí passou \ -- O
para a PARAMONUT, onde I LU Olá::
permanece lat� hoje.

. ,Io: �
É divorciada de CHARLES I

,.,. �
CHAPLIN .e casada novamen-

. hto;.

le com o ator BURGES MERE-IO 15DITE. Seus sucessos -daí para I � t,. IIeante foram ccnsecutivos.]� O
'ESCOLA D R A!VI.&T]'C A".! .

I
"VENDAVAL DE PAIXÕES'<, : (fJ � ,

:� VERDADE NUA E CRUA",: s .. 1 � I
"AtpORTA DE OURO", "Ç,LA- j bU )( I

:;\0 NO HORIZOFTE",I> (D!
COCQUETEL DE

.

ESTHÊ- i <lo i
·AS", "A LEGIÃO BRANCA", I �

"""'!
'A. I�-qESISTIVEL IlVIPOS--!::I: E: I
!OFJA':, e agora "SEREI SEM-IU 4) I
RE TUA," filme que os "Ci-I tr"" !
ES Coroados" apresentam 110- i t: I'e, .s.imultm1'e��:::�:_�_1U) O

!

I�O!8AS d� HotLYWOOD» « ..t: !
'.' Joseph' 1\1ankiewicz foi Não é a primeira vez que a 20th Century-F'ox converte lua livro f'a ..

twlhido para dirigir duas IDOSO num filme espetacular. "Vinhas da Ira", "Como Era Verde o meu

as mais importantes produ- Vale" "A Cancão de Bel'nadette" e "Jane Eyre
" não se apagaram da me­

�es da 'D,-'rÓX1n1a temoorada, mória' dos, aprecâadores de cinema o mundo inteiro .. Portanto, quando
_

'1:' "AS CH!�VES DO REINO", de A. J. Cronin, colocou-se entre as obras

;8. 20th Century-Fox. A prí- literárias mais lidas e mais apreciadas do ano, não foi surpreza nenhu­

neir.a será "LQnely Journey", ma que fôsse. a 20th Century-Fox a vencedora na batalha pelos direitos

Cm John Hodiak e a nova 'de filmagem tia sensacional história. •

,:' . ," _' G' ild ;. O E-a<'ora "A CHAV:ES DO REINO" chega ú tela, aclamada como uma

ll:�cobe�ta Nancy TUI_ ,-'1.

';,-1 das mai";; nobres e espetaculares re"iizaçües do cinema moderno, Nada

!i'. Fsera "II Berly Squar-e, .i')®@I»Hfj)30�1t��e!!!l6l0�e@11iIe\illw�"����$�!$@®.@lIG}�q)O�iil@�O�w@
\fil\magcen: do tmortal suces- ,�lI'm� "'lf:\V lfll� ft 'I'�n te� r«le rit te! .

) de Leslíe Howard .. desta �- �-U��lfil1ê!\i:� �.
lU

�

ez (',.Om Gregol.y F'eck, l\t!au­

teu ü'Hal'a e ..Tanne Crain.
;) Uma g,r:ande, nütkia pa-
as fãs ihrasHeiras1 Dentro

ç muito breve três dos mais
.

eridos ast:tos da,20th Cen­

.�ry-:Fox estalfão- de novo b�'i� I
la,ndo nas te�as do m.unao"

yronB PoweT� Geoy:ge Mont-I'ome�y e ,Cesar Rom�l-C: .

não'

'emorarão muito a reml'Clar a

arr-eil'a' de glórias qu.e a guer-'
.

a h{tvia interroa.npido.
':' � explosiva Betty Hut­
,� enviou r€'Centemente-, aOq

! d'1118 que lhe esc.revem pc lD-

� fotagrafia;s autografadas,
s mais originaís fotos que

- té então haViam saído de

!olily,wood para êsse gêi1ero de

,\cblidd.'a:de indireta ..

E:m vez de remeter .as foto­

rafias de praxe, clleias de

hmour e atraentes, ola aten-
. eu aos pedidos, enviando não

:ma, mas duas Betty Hutton,

4'lla laura e outra morena, tal
" "A Ton-,�tno ela aparece em ��

�ção :da Sereia", interpretan,-
,_,"';"i" _fl );g._�'l!.�"_----t-

..,

�_. mm l!t1eatlllBlI mil

foi poupado para tornar esta pelicula um dos acontecimentos máximos
do ano cinematográfico. O "scree.nplay", de Nunnaly Johnson e Joseph.
L. Mankiewlcz, manteve intacta a formidável força dramática e emocio­
TI,,1 da obra. Os inumeros "scts " ueccssários para o desenrolar da histõ­
ria foram construidos por Jamcs Basevi com uma perfeição muito rara­
mente atingida antes. Todos os papeis; do primeiro ao ultimo, foram dis­

tribuidos depois de severa. escolha a atores de pr imeârfssima classe. E�
per fim, a dírecão do fí lmé foi entregue a John Stahl, um mestre de emo­

ção, responsável pelo eng'nmdeciménto de inumcras "estrelas" de hoje;
Assim, "AS CHAVES DO REINO" cumpriu seu destino, tornando-se

um dos fi'lmes máximos d e 19-t5. Não ficarão desapontados os milhares de

Ieítores do romance de Cr cnin. Tôda a. grandeza da vida heróica do Fa�
dr-e Chisho lm, sua luta silenciosa pelos pr incijrios em que, acreditava, s:na.

bonda<le Sll.aye e sem espalhafat.o, sua humHdade c{)move.do-ra, tudo isso,

65tá viYo e p:llp:ltante na cSÍl.'.pelirla interpretação cie Gregory Pecle, que
.,ti.nge com sna s,ensadonal "performance" um lugar excep.cionalissim!ll>
entre os gnmücs da tela,

Desünrolada em sua maior parte na China, "AS CHAVES DO REi­

NO", rC:_)l'oduz CO·11\ assombrosa fide.lidade todo o exotismo do velho pais
o.;:ienbl, seus peculiarismos, o modo de vida esquisito e. milenarmente
tradiciol1,�d d'íl e'!>t.ranho povo cm.' suas yilas c cidades, criaüdo um raro

ambiente dI'. estranha beleza.
-

Arln

Urn
--------------------------------------�--.-------------

Agt.Jardem
,,� lrag·ca verdade sobre

tr'emendos dramás desta.

'li, EórJ:e�iUilJ!j..l�-----

um dos mais
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DECRE1'O·LEI x. 9.122 - DE :; ng ABRU, Dr; .1946
� Cria a· Comissão Nocional elo Triuo c dá outras t-rouiâêncios._',..O Presidente da .Repúblíca, usando ..a atr ibuiçâo que lhe confere O -artígo 180 da Cousti·tul(ao, e, '

o,, '"
'Considerando a necessidade de dotar a administração d.f}s elementos indispensáveis à so­+.?:t\� de! t�o. �1I3nt_o S� relacione CI)'lU a importaçâc, trnusportc, distribuicãs t: comércio do",":iUi!_�� de maneira a ficar assegurada 8 regularidade dos Iornecimemos e Q abastecimento normal:.\ii :população, .

._ Considerando necessária. a cooperação de todos os órgãos interessados: na importação da·jdg;?ena sua fiscalização, decreta:
, Art. 10< - Fica criada, com caráter provisório, a Comissão Nacional doa 'rrig.o, diretamentesubórdinada ao Ministério das lt<!laçõco Exteriores.

_ :\t"t. 2° -- Em virtude de suas atr-ibuições, farão obrig,atôriameute parte da referida Co­-1»"ssao. o Chefe do Departamento Diplomático e Consular do Ministério das Relações Exteriores(.:CO 'Cf Chefo da Divisão Econômica. do mesmo 1\Hmstérioj um representante 00 Conselho r�erleral.to Comércio Exterior; um representants de cada tL."U dos Ministérios d.a Fa-ze114.a, do Trabalhe,J13�út;trLa c Comércio e da P�grk\ll.tu1"a; \11..'1 representante de :')"ndicato da Judústr ia do "frig'lll;11m funsionário do :M.inistério das Relações Exteriores, que exercerá as funç@.cs de Secretário da-menta Cpluissáo e terá a seu cargo a organizaçâc c os serviços da Secretaria.:, '. § 1 Q - A Comissão nôderá, quando j ti'l,;ar CCn"1v��üeote, convocae, per interm@i,c EO j\fi.:rW.St";:ria das Relações Exteriores, qua4\H:�r fpncio1.lá.rft» federal afill1·d� prcstar . informaçõesirjue' a mesma julgar necescárias, sem preiulee das respectivas funções.5 ZO - O Presidente da. Comissão Nacional do Tr igo será O Ministro de Estado das Re­:laJC;:õcS Exteriores c, na sua. ausência, o Secretário Gí."'xal do Ministério �2Sl Rel:lç�es Exleiores�w. o Chefe cio Departamento Diy.lomútico c Co1Lt}�aT,
§ so - Os membros da Comissão serão comcados per portada do ],finistro de Estado das1I.claQõe� Exteriores. . .

. Art. 3° - A Comissão terá a �&U CG.rgQ <' estudei e a flxação das �ol:n,a& zeraís de aç10:&i.l}z� ia im�)l'�a.ç;'io, transoorte, diS't!"tb.uição C pt'escs de venda do trigo ;o:,�nwortado, in ..�hl!wo-Ihe as .atrmulçC,QS decnrrentes dos WJ<l"t.t\r-os g�rat$, para 0'3 q'la� é C€lA:stituida.. § 10 - A COitloissw terá ainda a seu cargo a elaboracüo de um �nte·projeto de normas a��� adotadas relaeivas. à itnportaçâo e dist!"ib'Uoi9� do tr:g19 Q ;:"/Jh1l1etê·1o !to poder emcttt�..o' .• /plfepalAC das irn:struções a ser-oro aprovadas pelos triin.ist<itrios t'O.mp,eteot;$� ()(::n CG:tn:q �.5 qU�'d('!.�;!!}.:� do2#ttas aBS .rf'.p:-csen!ê.��cs .du Br�si1. no extc�i.Qr em tudo q;J1jí �iz r-e�;::.ei.to aos assuntos
____:_��������fHPi���er_I�.tME�

a-da afe tos.
�

Art. 4° -- O presente dccreto-Ici entrar {v 'cm vigor na data ''da .sua publicação, revogadas asdisposições ern contrár-io.
Rio id ]:aneiro, 3 ,k abril de 194'6. 1250 .10. Independência e 580 <la República,

EURICO GASPAR DUTRA
João Neves da F,mt,.urll,
Gastão Vidigru
Netto Ca;".pclo ]{miM
Octacüio Ne{J1'<M de LitM

ANTERO ADOLFO DE
AGUI.AR)3.: MARIA MAN;;

SUR DE AGUIAR
ccmunícam aos p21rentes
e amigos, o nascimento dar
uma filhinha, a 9 do cor­
rente, na Md9rnidn�&.

1
j
1

t,:-:;dt';;-C'�
...,.

ODEO?'�-,-·CI$ 5,00-3,00 GJ 2,00 A:s Iir II�'';' \..��I:J 6 'ln c.s soa lJNiCO. i
IMTEfUAL-C!$ 4,1,}0 e 3,00 !

CENStnlA UVRE - CHE�.l.NÇAS IDmolU «1le 5 �1t\Oiil l
oodleIPão (mtrail' atC<;\l�!ponh9�fl.fil mil I!e�() �.!J_!o_}.�'��-'_._!__� ..... " "'3' _ mtid'. r7·sr��-
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á..s 4, 6,30 e,8,30 horas. FIfIIA HOJE

GART e -a' nova sensscãe
..:fI

ventura na
Nãose pode desejar mais do

que se reuniu no filme da
"Warner Bros", produzido por
Howard Kaws - Uma aven­
tura na Mar.tinica". Contan­
do com a interpretação de
Humphrey Bogart, o ínesque­
cível herói de "Casablanca", e

de Lauren Bacall, ,a mais sen­

sacional descoberta do cíne­
,ma, esta película só por tais
requisitos apresentar-se como

um dos sucessos mais espeta-
.culares do ano.

-

A história desenrola-se na

Ilha de Martinica em ambien­
tes curiosos e pítoresccs; o ro­

mance de Bogart e Bacall é
realmente apaíxonante. Com
um fundo musical belíssimo
"Uma Aventura na Martiníca"
apresenta ainda canções de

Hoagy Carmíchael, o notável
musicista que estréia também
como ator em um p a p e 1
de responsabílídade. Walter

Brennan, -Dolores Moran, Mar­
cel Dalio e outros cooperam
brilhantemente com os preta­
gonístas nesta produção que

I
UOUi\

será apresentada hoje no cine

_� RITZ, ás 4, 6,30 e 8,30.
'

.------------------.----------------------------- , ....i��;��,�..;ê�,��!==;�=��am���;�j;���;����·�;;�D��m;�;;����;z�����������_

A � N ! CC lHI n�cl

.,

.....-':_--��-!-��o d�_A_e_s_a_ts_s_�_

I ,

U fi

'Um
B CALL

artinica
tt

een� e�ml@ehnu�ote ��o n� lã1Vi ({iT�1L\ AW!E�T(JRA
N ..% �iA�tTI.N'.!i{;A})

do ITZ
Resultado do sorteio dos prcmios

oferecidos pelos srs, Paul Christopl;
& Cia., por 1litennéeloi do sr. Paul
Hollunda, esforçado e amável re­

presentante especial, ás "f'ans" de
CINE RITZ, em comemoiação ao 3°
aniversário do elegante cinema,
bem como -duas permanentes ofere,
delas pela Emprêsa,
Os nremios couberam, p-or sorte,

aos numeres publicados abaixo,
sendo que as felizcs possuidoras de- ,

verão procurar os premios corres­

nondentes na Gerência do UNE
RlTZ.

O sortclo f'oi realizado no cscrltó­
rlo' (lo CINE HITZ, C0111 a presença
de várias pessoas, tendo sido 05 nu­

meras extraídos pejos senhores jor­
nalistas Gustavo Neves, dd. Secrctá ..

rio do lnterÍor e Justiça interino, e

Lourival- Câmara, dcligcnte diretor
do Departamento de Estatística, que
[oram convidados para ta I fim,
aceitando a incumhcncia, aliás, corri
muito prazcr ...

OS l1UDW\'OS sor-teados foram os

seguintes: 0.550 - 1.315,_ 0.485 -

1.164 -- 0.515 - 0.552 0,590
1.120 - 0.570 0.595 - 0.484 -

1.0·[:1 - 0.606 - 0.9'16 - 0.5tH -

0.983'� 1.20R 0.769 - 0.803 -

1.142 _. 1.256 0.504 � 0.619 -

1.176- - 0.566 - 0.551.

-;':"�'
�

�lL-::'··:':-';1i·;��I.�
,

I '-�' ��.'� -'

Em derredor, dezenas de senhoras e sennorinhas, davam
Ia galante nos salões de espera do CINE RyrZ, na sessão
,3D, domingo, quando na téla Irene Dunne fazia com que
olhos se .enchessem de lágrimas. '. Os salões claros,

nação proruza, feérica (até a luz ajudou naquela noite ... )
tavamos assim um tanto imprensados, no meio de tan­
nte ... Bem perto de nós, senhorinha ODETE, em, com­
a de sua gentil irmã Iná... Olhamo-la á vontade ...

� etos, 'Com cuidado. .. Senhorinha ODETE é uma jovem
atura "mígnom", mas plena de encantos e simpatia
ate. " SEiUS cabelos soltos sôbre os ombros e frisados nas
nuda-des e brilhanteS'... e bem tratados... Sua "toílet­
r certo, encantou-nos, um modelo bem gracioso e traba­
com esmero. " Fisionomia de infinitos agrados, quan­
ni, todo o seu semblante se ilumina e resplandece ...
os suas mãos finas e dedos não muito longos .•. Nas ex­

da;des dos dedos, unhas ovaladas, em' precioso esmalte
,curo. ..

, _

enhorinha ODETE é um dos muitos elementos, gracio­
os e brilhantes com que o CINE RITZ conta realmente
o engalanamento de suas reuniões, onde o alto mundo
desta Capital, exibe seus, trajes primorósos ...
Uardamos aliás. gratas recordações das sessões de ani­
o do CINE RITZ, já pelo filme 'lindo, já pela assístên­
escól, já harmonia e fídalguía reinante 'no seléto am-

ODETE PENA

ç(2tnCIJfSO
eG��6�Q�$e6eg�@�@e®oee�e�$oe$�eCO��0®$3.��O&�••e�

ITZ w. ;�róximo dO�11lnlo

lZ ua

é:
:..� ._ WILLIAM l#AxrON

.. � .VIRGINIA WEIOLEA \.'
Os pr-emies são: o 10 c 2°, lima

.

permanente para um 111t'S; 6 prc­
mios : 1 vidro de Loção "Cahanã",
cada numero; 6 premias: 1 vidro
de Loção "Viíalls", cada numero, c

12 prernios: 1 vídro de Lctie Hinds,
cada numero, perfazendo o total de
2G premies.
Estão de pmabcns as "fans" do

CINE RITZ por mais esta valiosa

Com este "carnet", já duzentos
nomes aqui desfilaram.
Jovens, morenas, loiras .. ',
que muito nos honraram ...

A._S. mlciativa.
"<lII"C�

ou

o� desfile eentlnüe a e pelgar nas telas do'
��l .$ aulll'l'&l!'f2."u...",.·wnrm;e,s;;,

,-_ ...... - --_.

"O íDOLO DO PúBLICO"

No tempo em que as lutas de box se decidíarn sõrnente pelo "knockout", transrormando­
'tl\ pelejas sangrentas de brutalidade ínconceb ívej, apareceu em São Francisco de- 1830. um

Z que iria mais tarde revolucionar a extranha "técnica" dos boxeadores mastodontes, para­
'iDrmar o "ring" numa arena onde se disputasse uma vitória, com lealdade e cavalheiris­

'�ste rapaz que depois se tornou o campeão mundial de peso pesado, éra o simpático .TIM

PJlE'rT. 'um verdadeiro. "ídolo do público" ... É'a vida acidentada ele CORBETT que a

('(tn trouxe para téla, com a figura "admirável de ERROL FLYNN ..•

A SEGUIR: "DUAS VEZES DE LUA DE MEL"
C'nno s i uma vez só não bastasse para ela viver momentos tão agradáveis. ela teve então

s ,ezés lua de mel" . , . Mulher feliz aquela! Feliz e linda I Uma mulher que era a sedu­
':n pessoa ... Seus lábios quando se abriam não havia homem que pudesse resistir ... Seus
� tillham o brilho infinito das noites de São João ... Ela ê, JEAN ARTUR. a pequena que,
'os deu filmes incomparáveis de beleza e_ arte ... JEAN ARTUR não poderia fazer melhor o

P'Pa1 de mulhe'r apaixonada. que l1€>S vae-e-vens da sorte busca num marido a sua felici-
t llaxa encontrar SCm1e);te depois, de gozado "duas lua de mel, , ,

PARA !\oIu'ITO BREVE: "ANJO PERDIDO"
ii admirável MARGARET O'ERIEN, a Sarah Bernhardt de palmo e meio, que interpretou

�ICt\ PARA' MILHõES, e, apareceu em FlioUA DO COMANDANTE. vem agora como prin_
�sb'e1a maravilhando as platéias com sua arte :fina e impertubtlvel. .

t:Ja era um "anjo perdido" um anjo salvador para os que precisavam de uns olhlnhos
50.3 como aqueles para entrarem no rumo do bom caminho ...

---------

iII e oxy
•�"'Jlli!IiiiWI!HUJiI iil

.Neste :filme veremos como MARGARET é mesmo uma genial vocação dramática ...

Como CHOPIN, 'MOZART. a própria SARAH BERNHARDT _ ela é um genio precoce,
tão segura em suas interpretações como qualquer veterana artista .....

Orgulho dos estudios de CULVER CITY, por dinheiro nenhum no mundo a Metro abre

mão das pequenina estrela que hoje é rainha absoluta.

BREVEMENTE: "O MUNDO 1; UM aosarcro- ...

Um grande filme que nos mostra a verdade da vida' atual: verdadeiramente êste mundo

é um hospício. onde ninguém no momento quasí se entende ..•

AGUARDEM:

"CASAS DAS BqNECAS" - Uma joia que não há paralelo que se :lguale_... Um filme

como nunca se fêz outro igual ... Aguardem que vale a pena aguardar ...

PRôXIl'rIAMENTE AS REEDIÇõES
"GOLDWIN-FOLLlES" - -"INFAMIA" - "O MORRO DOS VENTOS UIVANTES" - "0

MEU BOIMORREU" - "G-MEN-CONTRA O IMPÉRIO DO CRIME" , .. e,o desfile coil'tinual'á

avassalador. , .

GERALDINE FITZGERALD ••

Uma das mais notáveis personalidades' dramáticas de Hollywood é essa simpática GE­

RALDINE . , " Todos estão lembrados daquela sua, I!xcelente atuação em "O MORRO DOS VEN­

TQS UIVANTES", onde ela fazia aq\lela infeliz espôsa de HEATCLIFF. Depois do filme basea­

do %1ll sombria história de,EMlLY 13RONTE. GERALDlNE FITZGERALD volta agora na_ reedi­

�o de O YENTO:DOlS �dJs UIVANTES" ...

-------------------
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São Pao subdito japonês Nagana, detido como suspeito em

lo, suicidou-se na prisão da Ordem ollticD
..

De Londres chegará hoje ao lo o grande
.

. pilotado pelo I· Ir'811te dgO Coutinho '

Lu·
..·....---..----.............··--··...-..·o•••••-.""=-.

avião ({Conltelatioh))

Encontra�SG nesta capital,' vindo do lUo, o rlOSSlO esti�

��ado e pre�tativo contertal1êO dr.. Nilo Ramos, figura presti­
giosa no selO do P. S. D. e que na sua tona natal conta com

um grande numero de sinceros amigos, flue muito o estimam.
'Ao dr, Nilo Hamos, ,o nosso abraço de' boa� vindas.

Diretor-proprietário: JAIRO CALLADO

ftutonlimia do Distrito fenera I

...;;;;c,-;-.....;;;;;,;_;;;:;;;;;;o.......�,.........".;.;.:;;;:;O;;;;.;u;;;;;;;;::;;;;;.--i:Õ_�

I'
IIA1VIBURGO, 20 (ONA) � Ainda �xisten; .na. Alemanha] .�e�,&��\1)�iJ��®".M""M�".

""�,, . .1"'...--) ,..,..�.",.",...,....-... /'��""""""",
Iídercs que pugnam por uma reconstrução pacífica da Alema- Rtf{- ""�UH�t � {' ':AO

.Ii'·t"',"",�'\ {� ./ ·�'\'\".4",)';f --w'� p!tt{jY,"'\ 'ilha. Um comício promovido nesta cidade pelo Comité, Pací- o» �>;;h ��u
e«.....��

f I. (. i;'-"l·f,��. \ .:� '" �) ·U� ,;
L_:st. ') físta Alemão, contou com a presença de mais de 1.000 pessoas OSVALDO MELO

j t!}�../ 'i � ��.....
.

..�) � r e constituiu um espetáculo que os hamburgueses não viam Aquelas palavras: "E-ao terce

. '.... !i:l''' f" . Ti ivi há 15 anos. .

dia hei de ressurgir dentre os III

Usaram da palavra duas mulheres: a: sra. Hoppstock- tos" - não haviam sido eompl'ee
didas pelos seus Apóstolos.

Hutlier, da Liga Internacional da Mulher pela Paz e a Líber- P 1 J I' d
. ara e cs, 0S11S in .ra .esalla

dade, e a sra. Groevel, da União Cristã Democrática, que pro- cido para sempre -e com Ele, a

Illull;cia.ram
apelos dramáticos contra a guerra, enquanto Ber- perança c � Ie CS!;lY3.l1l t�Jnb

bert 'I'humin e o antigo senador Heitgres, representante os nmortalhadas e jaziam Jl:1f[uele
pU]CTO de pedra.

sobreviventes dos campos de concentração alemães disseram -"

J
Pesa va, por ISSO, SOl} aquela

que aos. alemães competia lutar e obter uma ..paz sólida e dura- quena comunidade cristã, um si!

doura. Henrich Steinfeld que falou em nome de 130.000 cpe- cio mor-no e um profundo c dolo.

ráríos síndlcaltzados advertiu: os presentes contra a absurda so desespero. Eles haviam sido
persos corno folhas secas pelo ve

esperança de uma nova guerra entre as grandes potências vi- do outono e só' agora comcçavan

toríosas, que signi.ficada a destruição da humanidade pela se agrupar a medo, tornando tõ

bomba atômica, Pediu ás nações vitoriosas que compreendes-
.

as pr-ecnucões para evitar; igual s

sem que milhões de alemães, principalmente a classe operária te', que tivera o Mestre.
FoI ,.li, que ::\Ia,-j., jfadalcn3

nenhuma responsabilidade tiveram na guerra.
"

encontrou, penetrando naquele
Steinfeld foi identificarlo corno membro do movimento I cinto escuro C()l�JO um raio de

subterrâneo alemão durante a guerra, _
tensa luz, para lhes dar:? alviçn
ra noticl.s: _. "Vi o Sonhor".
Er;\ :l. rcslll'j·dç'i'io!
Anirnmlos, os primeiros Apósto

oram ;,.u 10.1)1\110. nestavam ali
paus d(' l in lio c o lenço que e

! \,era <;stnd? :'l caocça do 1IIestre.
Ele nuo csrnva la,

O sr. Carlos Lacerda escreve na Tribuna da Imprensa com .muito Ia- o
•

lento e erudição, mas suas fulguractcs cronicas são, ás vezes, injustas c Jesus disse de si mesmo, que

apaixonadas.
o "C:lllliülho, ,,1 \'el'do.de e 3, Vid

Referíndo-se a_os trabalhos da, Assembléia C�nstituin.te, afirm,:l ql�e Como poderia a \'ida. conserva

aQuela gente (os deputados c senadores) nao 'esta fazendo urna Consti- encerrada num. sepulcro?

tuição para o Brasit e sim uma Carta pura o sr. G-aspar, {õ manifesta-se Jesus havia resussítado. Ha

contrário aos que não querem áutomornia para o Distr-ito Fedem]. dois mil anos que os vagalhões

O eleitorado do Distrito Federal, ninguém contestará, é o mais culto materialismo tentam acometer

D.enl�t:�.. ,aiA.. A·.d',erbe.
...:i S·;I�.l� do país; mas, se elegeu senador um Carlos Prestes e com r-normc vota- rj(�S(\Ill{'t,ntle contra. {,�s,: verdade,

r:M "-2tU�8 GU!l1 wp ção, concedendo-lhe autonomia � não seria surpresa a eleiç:'io de outro
'

,s ('(J ogos prm\iU'J09, os cxc

CI
'

Carlos Prestes para seu goveru.qdor.
t�,s da 1<;tr:1, os súbios agnosti

,legou, qumta-feira, do Rio, o deputado dr. Ad.ernaI Ora, eviden.teme.nte, nada, justiiicaria 1< possibilidade (ta: aúministra- podenl0 leyar as suas dispatas

Silvl:l, digno e brilhante representante de nosso' Estado na ç;lo de Em partidürio da Uniã,) Soviética, povo com o qual só agora resta- infLll..jlo c baterem-se na ol1�cur'

Asse{nbléia Nacional. .

belecemos relações diplomáticas, e exat.amente na C{lpital da Hepublicn, de, que se não con'\'('ricr:io uns �

R be B �, s.édc dos nod'cl'es executivo, kRislativo e ,l'udidario·, lJoderes (,stes t1Íle.. outros e rncionarào no vaúo" .

.
ece, Jl'am�no na ase "e L�via"!'i.o Naval, o sr. Inter-"

�
L- '<

'" 1
'If' para sua maior efIciência c cm regímen politico que melhor se 3justa ti:, escr.evcu Edouunl Sdlllré.

ventar 1! edera" autoridades, represe,ntantes de classes sociais e nuss3!s tradições de liberdade e religião, devem se'r bannonicos e inde- VIra o j.fcstre, Ma.na :!\{adal

. crescido numero do ?migos. pendentes·· Vir.urhllO, depo'is, os dez: discipu

AS,siI?' )ouv:m.,lO�
a pat,ri.Jt.ica

atitude d?s repl'�ser:lantes d:1 Naf,ã? lm

I Vi�a.�l:-110 C,'
com �lc l.·il.lal.�rn�e�'

Assemblera ConstItumte, negan:do autonomla ao Dlstnto Federa!, emuora 011\ H ;drL a saudaçao de RaL. E \1

brilhantemente .defe!n'CIidaj pelo deputado Pila e outros. :J<incfa o pl'úpríõ Tomé, apc.sar tia

A nossa situação ,economica e fina,11:ceil'a exige do lcgi.,la,dor mediJas sisitncia de SU[\ ,Íüercdulid:'t'?C"
QU leis, que .realmente conc.orram para a elevaç.i:1O do padrão. de vida das ::lparece Jesus, apos, a scte dJSCl

claBses média e pobre,
!C\S ITIilis, :1I10$I1'OU-5C a Tiago e

Depois ele oito {{:nos de dita..cJunl com a Imprel1.�L1 ,lmurdacada e· sem fi .. !l1, aiT!da, tempo depols, ao p

parlamento, o povo brasileiro confia no p:ttriotisITIo de ��::us nl:1l::lldatarios pdo auJo, na E"tr.ada ele Da:ma

na Assembh�a ConstitutlJ!te, elaborando uma COIlstituü;:io ycrdadeiramcatc
•

o
•

liheral e de!11Gcrática.· S-i o Cl'tsto ,ilÚG Lmn,sse reslI
.

,tado, toda a sua obra pcrc;reria,

S
�S t

' " � I ]'\jo 11a, quem, pondo a mão

,

.

a" S S' '9 f'.i
'

a.·.. e ftr�' re·c,'I', a, I, ma. con��it'iLl!CÍ�, poss"a dar n�z:i

fkIj..
.

m'1(l '._ �.".' ,'.
'

.. , ' . , ! cmte.'} �d I.nnaç:ao de Stram:s,
_ '!'lJN". ..

.... • disse ser :l resll.l'rciç;lo, - "Ulll

AT.ENAS, 20 (O�A) - A ·soluç'.ão do conflito iraniano veIo semanário 'lclidrino ·'\Vee-klv". lI.Ir. Bevill· ruer encerrar o I tI'a:nge!:l3 de eha!'h\�ão ao sef\

:t ....".
, .

J
• •

1
". ! da lnstona muvcl'saI" - Para

·fazer aos esq1l61ulstas gregos a esperança de que a, retirada assunto, evacuando a Grecla. DeseJa eVItar qualquer amam,en· ,
dCJ,:JJte de tantos testemunhos,

,J(jas. UQpaS nl.ssas do Irã seja seguida pela retirada daS' tropas to que apenas serviria como argumento llal!a demonstrar que I sr..\' e:0:110 Str:mss, C<õlso ou Hen

inglesas na Grécia, os íngleses no.o querem abandonar o território grego. ! (I ,drama mf'�siaí1i,co 1.:1.:10 ,�c fin

,. ."

_

. i na Cruz e nJUlto,menos, no lacr

: O IDAM esta lemhranao as pro;ness;::ts feitas pelo Forej.gn Realizadas as eleieõe.s, ror. BevÍn modificou a sua atitude \ sepnler'o da rocha.

Offioo (le qu� as tropas inglesas serlalu retiradas do país "10.1 anterior fazendo depel�del" a retirada (las tropas irl,glesas da I _' �rlsto c,r�i Espil-i,to e .n.::nhum

go .que as COlsas se normalizassem". permanência de tropas estrangeiras em outros países da I VI�!�l;ft��:l�� �, CS'i<} y€rdadc

Quatro dias antes das eleições., B.evin afi.rmou estar ancio-
BuroIJ.,'l. ,'I veroadc comum.

00 por "po.,d.. 'er retirar as tro'P21s britânicas da Grécia ";nromo•
Conforme afirmaril os esclüerdistas gregos, tal· resolução .Nilo ha morte c o �,tPuIcr,�

'" '" e.n'uivale a .colocar a Grécia na situa,cão dos antí:ws países ini� pod� ellCClT;:>,l" e gll?nJal: a Vl�D
t€rtdo :retIra-Ias o mais cedo "'ns<1)."çe1".

.

�� o
� E s po "Cr n � t

"""o,,

>O' � �
,

E 1
-

f' f 1 I t
I I ....Ue. Sul lOS ),mOll""

.

ExpUcando a atítude do ministro do Exteria,r, €Scl'eveu o
llligoS. nova rec amaçao 01 ormu ac a CO.ll, ra a presenç.a ;(!ternos.

.

l()o_.o�()__O._.()GDD-O....(�O�o.....o....().....()....o4lllli
da·s 'i:TOpa.S britànicas.

.

.Uma ,'erdade gera-se de o

D t
'

<Pi ;6 V'g I
Por seu lado, os monarquistas desejam essa p-ermanência: yerda'de. ,.

.

, ·,e".:u a�o c,·germo i81r8 até á. realizacã"Q do ple.biscito 1,'ef,ercl1te á volta do. rei Jorge, ai: 'Équesomos:tIlhosdomesmo
1'*

_ i'
�

tO"
."

.

. p. E _lsta proclamou .Jesus; ([nu
rea IZar no ou ano.· noyo pr0'l'lller monarqmsta, llnayo- 'disse á Maria MadaJoni.l: - "v,

tis Poulitsas, acaba de' .declarar que o seu. partido considerava' di� a meus irmãos, que subo J

as tropas inglesas presentes 110 pais como "tropas gregas em :-llleu Pae e vosso Pae, pllf3

un.iforme inglê,s,." Esta é a. razão .pela qual os esquerdista.s I Deus e vosso Deus".
.

('-vêem a apresent.ação do "capo" ao Conselho de Segurança, VetH.! "In -.H'l dua "l c:�:teg.s

corno única possibilidade de forcar os ingleses a retiraI' seus I mrdeil'� á f<1q (;"",'ü,';'="LJO
:'!' �

.,5 t.*'- • ",,\ v..... U.Jf. .... n.(!.J'1!;k 1 I

I soluaao9. 81. A traJar Il:J mi'·smt!.

I

Oh esseacia, oh sombra, oh espirito
Soberano de todos os soberanos.
Esperança dos míseros humanos
Jesus-Misericcrdia e Caridade

bondade.

•

Cristo Amor, Cristo lUZI Cristo piedade
Divino apagador dos desenganos
Tú, que foste ha quase dois mü anos

Sacrificado pela humanidade,

Prometeste voltar. Não voltes, Cristo.
Serás preso de novo ás horas mudas
Depois de novos e divinos atos,

.

Porque na terra, deu-se, 3Po'1aS, isto;
Multiplicou-se o numero de Judas
E vae crescendo a prole de Pilatos.

VESPAZUNO RAMOS

D R,A os

NOVA IORQUE, 20 (R}- O P.'esjdento Trumann de·

dar�u, depoi� de ?mu reunião na Casa Branca, que havia de­
termmado a lmol:hata redução dB 25 por cento do consumo

interno americano, da hrinh21 de trigo,

III

I

Acompanhado de sua exm3. esposa, chegou dia 18 a

esta capital, o nosso distinto conter.raneo e digno represen�

tamt� 1:a. 8 sse:nbléia Constituinte, dr. H.0gerio Vieir�. S.

�xcm. Im recel:ndo pelo sr. Intervenw!' Fedewalt altas auto­
ridades e grande nUBlm'o de amigos.

Menos farinha nos ElE. U

La Gu�rdla está

NUNClR EX�STDU [GURl

PARA

·E C Z
FERIDAS;
E M A S,

INFLAMAÇOES,
COCE.IRAS,
fRIEIR·AS I

ESPINHAS, ETC.

CEL. MALAQUIAS LDL\

ATE 10
Alieg-se c.abeIo€i do POS:SüRS de CÔI', por mãhJ croapOs

sejam. I.)rocaEsJ quimico (�\.n:mu�81 tlmel'jC.ilUa) Mln gal1'.a
de um a�o e meio. Sarvii;? perfeHo, estando 3t (H6pGI';i�ão
,dos os CHH'. Ma.dama EI:HUCê, ex'rroprietaria do I1l8�j1;J.',i)

INY.
do Rio de Janeiro, 2iteJtH

..h:;.,
f.19.J. resid6'!lCila dIa �,:r. C:i.

.

SO, PI �raça General Oaorir) r" ;j7-FlcidauopoUB.
.

Prfçj!� desde Or$ 40 �';J. .

------�----��--�--__,

I
.

'. 1·,$51\.. .

E 30 IA
�f8�oeJ �lmt}t�@; tJe OHv�ii"'a «ltfflU�{!f�BS!
Aln.r$�rnda Hi pdi�ú d:Jt Oii l'ei.�8, �rJTia Oda v,oh dB 01i.fei

i fi! l1Ü]i�ft (aU'!l,i€,D 113\ O:':.l'JÍ.ido de ('_)Hvsira A f�Lr..)ilh, Ol�J,an
011'\""1.-" " A"'''r;''� .1.", 0"','·"': - 0\ '

•• <e "''''
.l. ,'� S (N, � .. t_'L",ç li.�.'..J.i �Iv H f <";"f_l\"i' e i

.. ,g,P jSa'i .tiLhOS � 1�.:)ra€� U�

noeI :r. de 01hislit"q. fi\:e',;'�dJ ai ;?j') d3 mal'Qo lllr·Q1-, co!).vi

iS! toa,):!' t?� PiH'Bnte,� C' p2'tiW;13 de �(Z�S rôla'Jchr, para �s
['e':D 1);. IDl2SfA de tr�g'f)&'3::m� d;s em íntenç.ão á d32::! :de

il1esquedvG� I?l'pOSO� pae fi!; !ilcgr() �fi\n091 'f. d.;e Ol��8í,
B:{�r ç;;:{dl:bn�<:�i'l aman.M" á;;t 7! hGra�, n'] aI i�t de N. 2:t },;1llI:
:d.Qlf8, 112 Cd;'3dr�l �:lF2t'(}pCoHt!ll�!,,,, EBIrj{] oelcbtR.ml�f.)
I pz. \'lilson Schm.jd'. n::B:1e j i ú)rtf!f�Ham pr�o.ia!;]dkJí1 !1g·t��
I mento] a tOd'.)Si giUi'UJ.tOSJ c')J!l.:)]reC:ll:',3m d êste f.'t:; d8 t!í
l d!J e11"1€it�.
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